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• Decreto nº 80.281, de 5 de setembro de 

1977, a residência médica é uma modalidade 

de ensino de pós-graduação destinada a 

médicos, sob a forma de curso de 

especialização. 

• Funciona em instituições de saúde, sob a 

orientação de profissionais médicos de 

elevada qualificação ética e profissional, 

sendo considerada o “padrão ouro” da 

especialização médica.
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• Programa de Residência Médica, cumprido 

integralmente dentro de uma determinada 

especialidade, confere ao médico residente 

o título de especialista.

• A expressão “residência médica” só pode 

ser empregada para programas que sejam 

credenciados pela Comissão Nacional de 

Residência Médica. 
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• Residência Neurocirurgia – Competências ao termino do R 1

• 1- Identificar o nível de consciência do paciente pela Escala 

de Coma de Glasgow (ECGla), determinar as condições de 

risco iminente de morte e adotar as medidas adequadas de 

reanimação e apoio. 

• 2-Dominar as técnicas de história clínica e exame 

neurológico com a sistematização dos dados obtidos a fim de 

estabelecer os diagnósticos sindrômico.

• 3- Realizar anamnese e exames físico e neurológico, bem 

como ser capaz de identificar e estabelecer o diagnóstico 

clínico do paciente em morte encefálica 
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• Médico ao término do Primeiro ano de Residencia em 

Neurologia deve estar apto a: 

• 1.Manter boa relação médico –paciente.

• 2.Realizar detalhada anamnese geral e especifia. 

• 3.Definir diagnóstico e estabelecer diagnósticos diferenciais. 

• 4.Propor e orientar a investigação necessária a confirmação 

diagnóstica. 
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• A pergunta para o parecer é: o residente pode dar o 

diagnóstico de ME?



Processo Consulta 044/2016 – Parecer CFM 11/2017

EMENTA: A determinação de morte encefálica (DME) 

pode ser realizada pelo médico residente sob 

supervisão do preceptor ou equivalente, inclusive 

para os residentes em neurologia, neurocirurgia ou 

neurologia pediátrica. 

Os critérios de determinação da morte encefálica são 

estabelecidos na Resolução CFM nº 1.480/1997.



EQUIPE MÉDICA

Nenhum médico responsável por realizar procedimentos de 

determinação da ME poderá participar de equipe de retirada e 

transplante, conforme estabelecido no artigo 3º da Lei nº

9.434/1997 e no Código de Ética Médica.

A Direção Técnica de cada hospital deverá indicar os médicos 

capacitados a realizar e interpretar os procedimentos e exames 

complementares para determinação de ME em seu hospital, 

conforme estabelecido no art. 3º da Resolução.

São considerados capacitados médicos com no mínimo um ano 

de experiência no atendimento de pacientes em coma,  ou que 

tenham acompanhado ou realizado pelo menos dez 

determinações de ME e realizado treinamento específico para 

esse fim em programa que atenda as normas determinadas pelo 

Conselho Federal de Medicina.



O medico residente poderá realizar os 

testes clínicos para o  diagnóstico de 

Morte encefálica após o segundo ano de 

sua formação sempre sob supervisão de 

medico assistente


